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O presente Ar t igo busca 

esc larecer  o  caminho per-

corr ido pelo  Comando de 

Pol ic iamento Ambiental , 

mediante sua Div isão de 

Ensino e  Desenvolv imento (a 

par t i r  de diagnóst ico,  pro -

positura  de ações  e  grada-

t iva  implantação de adequa-

ções  poss íveis )  em busca da 

s istematização do Ensino 

prat icado nesta  especia l iza-

ção pol ic ia l  mi l i tar,  v isando 

tre inar  e  capacitar  os  pol i -

c ia is  mi l i tares  ambien-

ta is ,  a lém de formar  novos 

quadros  com esmero,  para 

a  melhor ia  da qual idade do 

ser v iço prestado e  da segu-

rança públ ica  em áreas  rura is 

de todo o Estado de São 

Paulo,  mister  do Comando de 

Pol ic iamento Ambiental  pau-

l ista . 

 

INTRODUÇÃO

A tualmente o  Ensino 

é  uma das  maiores 

preocupações  das 

organizações,  sendo cer to 

que todas  as  grandes inst i -

tuições  estão pr ior izando a 

Educação Corporat iva .  Na 

Pol íc ia  M i l i tar  do Estado de 

São Paulo (PMESP) ,  d iante  de 

sua inter face com a socie -

dade que busca proteger, 

não poder ia  ser  d i ferente. 

A  impor tância  dessa  estra-

tégia  educacional  mostra-se 

acer tada e  plenamente jus-

t i f icável ,  se  considerarmos 

que os  resultados a lmejados 

podem ser  mais  fac i lmente 

a lcançados mediante a  ut i l i -

zação dessa  ferramenta. 

As  empresas  pr ivadas  captam 

seus  quadros  no mercado,  e 

concorrem entre  s i  em busca 

do lucro e  de sua pereni-

zação mediante ações  de 

governança corporat iva , 

fazendo tudo aqui lo  que a 

Lei  não lhes  proíba.

No caso das  empresas  públ i -

cas,  estas  apenas  podem 

fazer  aqui lo  que a  Lei 

permite,  e  da forma que e la 

estabelece.  S eus  quadros 

também se or iginam desse 

mesmo mercado,  geral -

mente sem as  mesmas con-

dições  sa lar ia is  e  celer idade 

decisór ia .
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São regras  dist intas  para 

interesses  convergentes : 

f idel izar  os  c l ientes,  fazendo 

valer  cada centavo inves-

t ido em um ser viço pres-

tado (ou produto fornecido) .

Tais  d i ferenças,  muitas  vezes, 

são minimizadas  quando se 

obser va a  necess idade uni-

versal  de t re inamento e 

capacitação,  fator  de melho -

r ia  dos  resultados em todas 

as  empresas,  se jam públ icas 

ou pr ivadas.

Ao discorrer  sobre a 

Educação Corporat iva ,  Ebol i 

(2004)  nos  apresenta  um 

preciso retrato do que as 

organizações  devem pr ior i -

zar  enquanto conteúdo a  ser 

inculcado em seus  funcioná-

r ios,  mediante seus  s istemas 

educacionais :

( . . . )  para  poder  conf iar  em 

trabalhadores  com as  com-

petências  essencia is  para 

cada função,  as  organizações 

precisam construir  s iste -

mas educacionais  que enfat i -

zam o desenvolv imento não 

apenas  dessas  competências, 

mas das  at i tudes  e  da ét ica 

prof iss ional .  Este  per f i l  dos 

colaboradores  leva à  cr iação 

de vantagem competit iva 

sustentável ,  ou seja ,  o  com-

promisso da organização em 

manter  o  desenvolv imento 

cont ínuo de seus  funcioná-

r ios  à  obtenção de melho -

res  resultados.  Ass im,  a  ideia 

de Educação Corporat iva 

surgiu  como uma ferramenta 

ef icaz  para  o  a l inhamento e 

desenvolv imento de ta lentos 

humanos,  de acordo com as 

estratégias  organizacionais 

(EBOLI ,  2004) .  

Nesse mister,  a  PMESP cons-

truiu  sól ido S istema de 

Ensino,  no qual  estão previs-

tas  de maneira  minuciosa  as 

funções  de todos os  órgãos 

envolv idos,  destacando -se a 

Diretor ia  de Ensino e  Cultura 

(DEC ) ,  as  Organizações  de 

Administração do Ensino 

Super ior  (c i temos nesse 

caso a  Academia de Pol íc ia 

M i l i tar  do Barro Branco -

APMBB ou o Centro de Altos 

Estudos de S egurança-

CAES)  e  as  Organizações 

Pol ic ia is  M i l i tares  Gestoras 

do Conhecimento,  que 

dominam um saber  especí -

f ico  da práxis  pol ic ia l -mi l i -

tar  (a  exemplo do Comando 

A  ideia  de Educação Corporat iva  surgiu  como uma ferra-
menta ef icaz  para  o  a l inhamento e  desenvolv imento de 
ta lentos  humanos,  de acordo com as  estratégias  organiza-
c ionais .  (EBOLI ,  2004)
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de Pol ic iamento Ambiental , 

do Comando de Aviação,  do 

Comando de Pol ic iamento 

Rodoviár io,  etc. ) .

Ta l  S istema possui  normati -

zações  que lhe dão supor te, 

quais  se jam,  Lei  Federal 

9 .394/96 (Lei  de Diretr izes 

e  Bases  da Educação) ,   Le i 

Estadual  1 .036/08 (Lei  de 

Ensino da Pol íc ia  M i l i tar 

do Estado de São Paulo ou 

LEPM),  Decreto Estadual  Nº 

54.911/09 ( regulamentação 

da LEPM),  Diretr iz  Geral  de 

Ensino (DGE)  e  Por tar ia  do 

Cmt G PM1-8/02/17,  publ i -

cações  estas  que inst i tuem 

e regulamentam o c i tado 

S istema de Ensino da Pol íc ia 

M i l i tar  do Estado de São 

Paulo (SEPM),  dotado de 

carac ter íst icas  própr ias  (nos 

termos do ar t igo 83 da Lei 

Federal  9 .394/96 –  LDB) .

Cumpre ressaltar  que o 

SEPM possui  como pr inci -

pal  missão a  qual i f icação do 

pol ic ia l  para  o  bom cumpri -

mento de suas  missões,  con-

forme obser va-se  no tex to da 

Lei  de Ensino:

( . . . )  qual i f icar  recursos 

humanos para  o  exerc íc io 

das  funções  atr ibuídas  aos 

integrantes  dos  Quadros 

da Pol íc ia  M i l i tar,  em con-

formidade com a f i loso -

f ia  de pol íc ia  comunitár ia , 

especia lmente as  funções 

voltadas  à  pol íc ia  ostensiva 

e  de preser vação da ordem 

públ ica  (Lei  Estadual  n° 

1 .036/08,  Ar t igo1º) .

Além dessa  nobre missão,  o 

S istema buscará  também a 

humanização de seu colabo -

rador,  ou seja ,  tentará  contr i -

buir  com a formação do ser 

humano como total idade,  e is 

um opor tuno desaf io  t raz ido 

por  esse  disposit ivo,  promo -

vendo,  a inda conforme a  Lei 

de Ensino:

( . . . )  a  t ransmissão de conhe -

c imentos  c ient í f icos  e  tec-

nológicos,  humaníst icos 

e  gerais ,  indispensáveis  à 

educação e  à  capacitação, 

v isando à  formação,  ao aper-

fe içoamento,  à  habi l i tação, 

à  especia l ização e  ao t re i -

namento do pol ic ia l  mi l i tar, 

com o objet ivo de torná-

- lo  apto a  atuar  como ope -

rador  do s istema de segu-

rança públ ica .  (Lei  Estadual 

n°  1 .036/08,  Ar t igo 1º ,  pará-

grafo único) .

Daí  a  PMESP possuir,  como 

visão de futuro,  ser  reconhe -

c ida como referência  nacio -

nal  e  internacional  em ser-

v iços  de S egurança Públ ica . 

Dentre  as  di retr izes  que dão 

supor te  à  ta l  pretensão,  des-

tacamos aquela  at inente 

à  Educação Corporat iva  e 

Gestão do Conhecimento,  a 

qual  estabelece t rês  impor-

tantes  ações  para  isso,  ou 

seja ,  o  aper fe içoamento 

das  competências  dos  pol i -

c ia is  mi l i tares,  a  ampl iação 

dos  mecanismos de gestão 

do conhecimento e  a  aproxi -

mação do s istema de ensino 

pol ic ia l -mi l i tar  à  socie -

dade (Plano de Comando 

da Pol íc ia  M i l i tar  do Estado 

de São Paulo,  B iênio 

2018-2019) .

Nesse sent ido,  o 

Pol ic iamento Ambiental  da 

PMESP tem,  como visão de 

futuro,  a  pretensão de ser 

referência  nacional  (quiçá 

internacional )  no Ensino 

do pol ic iamento ostensivo 

ambiental  e,  como resultado 

desse status  a  ser  a lcan-

çado,  ter  potencia l  para  cr iar 

uma “escola  de governo”   

sob a  responsabi l idade do 

Comando de Pol ic iamento 

Ambiental  (CPAmb) ,  que 

auxi l ie  na  divulgação posi -

t iva  dos  conhecimentos 

das  Ciências  Pol ic ia is  de 

S egurança e  Ordem Públ ica  

O conceito de “escola  de governo” pode ser  compreendido como uma 
notável  estrutura  inser ida numa determinada agência  governamen-
t a l  re s p o n s áve l  p o r  fo m e nt a r  c u r s o s ,  g e ra l m e nte  e m  n í ve l  d e  p ó s -
graduação lato sensu,  para  especia l izar  seus  própr ios  funcionár ios  e 
integrantes  da sociedade c iv i l  interessados no assunto oferecido,  a 
exemplo da Escola  do Par lamento da Câmara dos  Vereadores  de São 
Paulo e da Escola Superior  da CETESB,  porém na PMESP isso ser ia mais 
adequado nas  OAES (nota  do autor) .
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(CPSOP) .   E is  que estamos 

diante  de uma estratégia 

de perenização inst i tucio -

nal ,  v isando ampl iar  a  capa-

c idade de aprendizagem na 

busca da maximização dos 

resultados,  na  ut i l ização dos 

recursos  públ icos  e,  ass im, 

melhor  atender  toda a  comu-

nidade que busca a  Pol íc ia 

M i l i tar  no que concerne às 

condutas  que prejudiquem 

o Meio Ambiente e  possam 

se carac ter izar  como cr imes 

ambientais .

A  maior  arma para  a  sobrevi -

vência  das  organizações  na 

época da competit iv idade 

e  da inovação é  a  sua capa-

c idade de aprendizagem e, 

sobretudo,  de cr iar  novos 

conhecimentos.  Para  que 

isto  ocorra  é  necessár io  que 

as  organizações  e  seus  fun-

c ionár ios  aprendam a apren-

der.  As  organizações  deverão 

se  tornar  o  locus  onde as 

pessoas  estejam cont inua-

mente expandindo suas 

capacidades  de cr iar  aqui lo 

que necess i tam e desejam 

para  as  suas  at iv idades. 

(O ’REILLY apud  TAPARANOFF, 

2004) .

DIAGNÓSTICO SITUACIONAL

E m primeiro  lugar,  deve 

ser  pontuado que a 

estrutura  de Ensino 

do Pol ic iamento Ambiental 

enquanto uma Div isão de 

Estado -M aior  (EM)  t rata-se 

de decisão recente e  deveras 

acer tada.  Anter iormente 

havia  estrutura  s imi lar  aos 

Grandes Comandos ter-

r i tor ia is ,  mercê de ser  o 

Pol ic iamento Ambiental  um 

Comando que abrange todo 

o terr i tór io  paul ista .

Outross im,  também deve 

ser  enfat izado o fato de que 

houve gradat iva  t ransição 

do modelo anter ior  (de Setor 

do EM,  chef iado por  um 

O f ic ia l  subalterno -  2º  e  1° 

Tenentes  PM)   para  o  modelo 

atual  (de Div isão do EM,  che -

f iada por  um O f ic ia l  supe -

r ior  no posto de M ajor  PM) . 

Nesse ínter im de implan-

tação dessa  nova estrutura 

C P S O P  -  C i ê n c i a s  P o l i c i a i s  d e 
Segurança e  Ordem Públ ica  –  t rata-
se  da denominação de área do con-
h e c i m e n t o  e s p e c í f i c a  a t i n e n t e  a o s 
assuntos  de pol íc ia  ostensiva ,  segu-
r a n ç a  p ú b l i c a  e  p r o t e ç ã o  à  v i d a  e 
d i g n i d a d e  h u m a n a ,  r e s p o n s a b i l i -
d a d e  d a s  Po l í c i a s  M i l i t a r e s ,  c o n -
fo r m e  e s t a b e l e c i d o  n o  A r t i g o  1 4 4 
d a  C o n s t i t u i ç ã o  Fe d e r a l  d e  1 9 8 8 , 
em seu Inciso V,  bem como nos pará-
grafos  5º  e  6º ,  termo def inido na Lei 
1 .036/08.  (nota  do autor)
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e sua operacional ização 

devem ser  exaltados o  com-

promisso e  empenho dos 

O f ic ia is  Super iores  que exer-

ceram essa  função e  suas  res-

pec t ivas  equipes,  bem como 

do Chefe  do Estado -Maior  e 

dos  Comandantes  do CPAmb 

que deram supor te  e  apoia-

ram essa  essencia l  t ransição. 

Como fundamento para  pla-

nejar  todo o t rabalho que 

estar ia  por  v i r,  independen-

temente das  rot inas  e  dos 

encargos anter iormente esta-

belecidos,  houve a  necess i -

dade de ser  procedida atenta 

obser vação para  captar  os 

pormenores  do objeto em 

anál ise,  ou seja ,  o  Treinamento 

prat icado pelo  CPAmb,  suas 

v i r tudes  e,  ocas ionalmente, 

suas  não - conformidades,  ano -

tando -se cada detalhe e  apre -

sentando -se os  apontamentos 

em reuniões  das  equipes  de 

t rabalho para  conf i rmação dos 

dados obt idos,  destacando -se 

as  obser vações  do quadro em 

destaque acima. 

Tais  obser vações  foram ini -

c iadas  em meados de 2016, 

tendo essa  fase  durado apro -

x imadamente 03 ( t rês)  meses 

durante os  quais  procurou-

-se  não interromper  as  rot inas 

outrora  impostas,  cumprindo -

-se  cabalmente o  Calendár io 

de Cursos  e  Estágios  (CCE) 

planejado no ano anter ior, 

culminando numa s i tuação, 

depois  (quando se  in ic iaram 

as  ações  de a juste) ,  em que 

os  envolv idos  passar iam a  

“construir  o  avião em pleno 

voo” . 

Obser vou-se  que no modelo 

então adotado estavam 

consol idados a lguns cur-

r ículos  de cursos  e  está-

gios,  em especia l  o  Curso de 

Especia l ização Prof iss ional 

em Pol ic iamento Ambiental 

(CEP-PAmb) ,  inser ido no 

opor tuno conceito  de 

Ensino à  Distância  (EaD) ,  e 
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atendido,  naquele  momento, 

mediante sof t ware de pla-

taforma exclus iva  da PM 

Ambiental .  Ressalte -se  o  pio -

neir ismo do CPAmb em con-

tratar  empresa especia l izada 

para  implantar  seu Ensino à 

Distância  (EaD) ,  esforço ins-

t i tucional  que deve ser  enal -

tec ido,  nas  pessoas  dos  pro -

f iss ionais  que se  encontra-

vam no Corpo Permanente 

de O f ic ia is  do Estado -Maior 

entre  os  anos  de 2012 e 

2016.  Esse  modelo de EaD 

se  consagrou após todo o 

t rabalho de gravações  de 

v ídeo -aulas  e  produção de 

conteúdo,  bem como de sua 

implantação num pr imeiro 

momento como tre inamen-

tos,  depois  efet ivamente 

enquanto cursos.  Sua ut i l iza-

ção foi  devidamente autor i -

zada pela  Diretor ia  de Ensino 

e  Cultura  (DEC )  e  demais  ins-

tâncias  super iores  da PMESP. 

Entretanto,  por  razões  contra-

tuais ,  houve solução de cont i -

nuidade da plataforma esco -

lhida,  impl icando na neces-

s idade de migração dos  con-

teúdos ao Moodle  ( I ) ,  sof t-

ware da plataforma de e - lear-

ning adotada pela  PMESP, 

nos  moldes  das  I -44 PM 

( I nstruções  Pol ic ia is  M i l i tares 

para  o  Ensino à  Distância) .

A  par t i r  dessas  constata-

ções  (v ide Quadro 1)  fo i  pro -

duzido,  no segundo semes-

tre  de 2016,  um documento 

de Estado -Maior  v isando sub -

s idiar  o  CPAmb,  sendo,  a 

par t i r  das  del iberações  do 

Comandante,  gradat ivamente 

apl icadas  as  sugestões  apre -

sentadas,  de acordo com as 

poss ibi l idades  (v ide Quadro 

3) .

Deve ser  comentado o fato 

de que,  nesse momento, 

a  então Div isão de 

Treinamento estava sediada 

na c idade de Embu das 

Ar tes/SP,  no mesmo espaço 

f ís ico do quar tel  do Pelotão 

Operacional  de Pol ic iamento 

Ambiental  daquela  área ,  em 

prédio v iz inho à  Agência 

da Companhia  Ambiental 

do Estado de São Paulo 

(CE TESB) ,  no mesmo terreno, 

sob o  Rodoanel  ( I I ) .

Grosso modo,  as  at iv idades 

desenvolv idas  pela  Div isão 

de Ensino e  Desenvolv imento 

tratam-se de esforço de 

Ensino Corporat ivo,  v isando 

aumentar  a  capacidade pro -

f iss ional  do Pol ic ia l  M i l i tar 

I .  Moodle  (Modular  Objec t  Or iented Distance Learning)  t rata-se  de um s istema de gerenciamento para 
cr iação de cursos  on- l ine,  sof t ware gratuito  que pode ser  ut i l izado em diversas  plataformas,  desenvol-
v ido por  prof iss ionais  de Tecnologia  da I nformação do mundo todo,  em colaboração com professores, 
daí  ser  adotado no Bras i l  pela  maior ia  das  Univers idades  para  ut i l ização em seus  Ambientes  Vi r tuais 
de Aprendizagem-AVA,  também nominados Learning Management  System-LMS (nota  do autor) .

I I .  No tocante à  sede f ís ica  do Ensino da PM Amb,  cumpre lembrar  a  breve existência  do ant igo “GT da 
Floresta l ” em Mogi-M ir im/SP,  avanço histór ico da Pol íc ia  Floresta l  e  de Manancia is  da  época,  f ruto de 
t rabalho acadêmico or ientado pelo  Coronel  PM Oberdan Dias  da  S i lva  no Curso  Super ior  de  Pol íc ia 
(CSP)  de 1989,  em monograf ia  int i tulada “O Ensino e  a  I nstrução na Pol íc ia  Floresta l  e  de Manancia is”, 
de  autor ia  do Coronel  PM Aur indo de Almeida Cubas,  então curs ista  do CSP.  Essa  estrutura  de Mogi-
M ir im foi  comandada pelo  Cel  PM Vander le i  Manoel  de Ol iveira  (então Capitão PM) ,  nominada Centro 
de Tre inamento e  Desenvolv imento (C TD) ,  ex ist iu  de 1991 a  1995 e  era  responsável  pela  centra l iza-
ç ã o  d o s  i n c i p i e n te s  E s t á gi o s  d e  A p e r fe i ço a m e n to  Pro f i s s i o n a l  ( E A P  –  q u e  e m  s u a  g ê n e s e  d u r av a m 
duas  semanas) ,  do  Curso  de  For mação de S oldados  (CFS d)  e  do Curso  de  Especia l ização de  O f ic ia is 
em Po l i c i amento  Flore sta l  e  de  M ana ncia is  (CEO/PFM,  outro  f ruto  da  c i tada  monograf ia )  em amplo 
espaço f ís ico que dispunha de Administração,  Alojamentos,  Refei tór io,  Campo de Futebol  com Pista 
de At let ismo,  Pisc ina ,  Sa las  de Aula  e  considerável  área  com remanescente  de vegetação nat iva  em 
seu entorno.  E is  que após a  ex t inção do C TD,  a  PM Amb precisou superar  d i f iculdades  para  desenvol-
ver  as  at iv idades  de t re inamento e  capacitação de seu efet ivo,  em regra  ut i l izando espaços  f ís icos  de 
outras  unidades  pol ic ia is  mi l i tares,  Unidades  de Conser vação ou hotéis ,  de  acordo com a necess idade. 
O termo “GT ” designa estrutura  denominada G abinete  de Treinamento,  nome genér ico histor icamente 
ut i l izado para  designar  a  área de ensino das  Organizações  Pol ic ia is  M i l i tares  paul istas,  grosso modo 
trata-se  de uma sala  de trabalho de um Grande Comando onde um O f ic ia l  PM e dois  auxi l iares  labutam 
no mister  da Educação Corporat iva  (nota  do autor) .
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Ambiental  em suas  at iv ida-

des  cot idianas  de pol íc ia 

ostensiva  e  atendimento 

de ocorrências  de cr imes 

ambientais  (no tocante a 

f lora ,  a  fauna e  a  fauna ic t io -

lógica) ,  curr ículos  construí -

dos  antes  de 2016. 

Ex istem atualmente 

04 (quatro)  Cursos  de 

Especia l ização Prof iss ional 

(CEP)  e  06 (se is )  Estágios  de 

Especia l ização Prof iss ional 

(EEP)  do CPAmb,  ofer ta-

dos  todos os  anos  mediante 

prévio  planejamento junto à 

DEC da PMESP,  que consol ida 

o  Calendár io  anual  de Cursos 

e  Estágios  (CCE)  de toda a 

pol íc ia  mi l i tar  paul ista .  Além 

desses,  há  os  Estágios  de 

Apr imoramento Prof iss ional 

(EAP)  desenvolv idos  para 

f requência  obr igatór ia  de 

todos os  PM integrantes  do 

CPAmb e unidades  subordi-

nadas.  Ta is  cursos  e  estágios 

demandam grande empenho 

das  equipes  de apoio ao seu 

desenvolv imento,  notada-

mente logíst ico. 

Em 2016,  pelo  fato de 

estarem centra l izados todos 

os  EAP (com duração de 

c inco dias) ,  e  d iante  das 

carac ter íst icas  das  insta la-

ções  f ís icas,  das  di f iculdades 

de supor te  aos  estagiár ios  e   

das  l imitadas  opções  de con-

for to  do entorno (em termos 

de equipamentos  urbanos, 

comércio,  lazer,  etc. ) ,  o 

efet ivo do Pol ic iamento 

Ambiental  construiu,  gra-

dat ivamente,  um olhar 

de reser va em relação ao 

Treinamento,  o  qual ,  por-

tanto,  precisar ia  ser  realo -

cado em razão dessa  cons-

trução paradigmática  de v iés 

negat ivo.  

Entretanto,  deve ser  fe i ta 

just iça  quanto à  in ic ia-

t iva  daquele  momento,  pois 

estabelecer  a  Div isão de 

Treinamento do CPAmb em 

Embu das  Ar tes/SP demons-

trou ser  uma sábia  medida, 

que s igni f icou a  pr imeira 

semente para  a  reconstru-

ção de toda a  estrutura  (de 

Ensino) ,  apesar  das  di f icul -

dades  enfrentadas  nesse 

local . 

PROPOSTAS APRESENTADAS E 

MEDIDAS IMPLANTADAS

F oram apresentadas  for-

malmente,  ao Comando 

do Pol ic iamento 

Ambiental ,  as  propos-

tas  abaixo e lencadas  (v ide 

Quadro 3) ,  dentre  as  quais 

comentaremos brevemente 

a lgumas daquelas  que já 

foram implantadas  ( lem-

brando,  sem jamais  deixar 

de ser  fe i to  o  t rabalho cot i -

diano pela  valorosa equipe 

do Ensino) .

I nsta  ressaltar  que para 

implantar  as  medidas 

Os CEP- Pol Amb (cursos de especial ização profissional em policiamento ambiental)  para Oficiais,  Subtenentes 
e  Sargentos,  Cabos e  Soldados,  mesmo se  t ratando de três  cursos  dist intos,  possuem exatamente o  mesmo 
curr ículo.
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propostas  não ser ia  poss í -

vel  interromper  as  demais 

ações  sob responsabi l idade 

da área de Ensino do CPAmb, 

daí  serem entendidas  como 

verdadeiras  “demandas invi -

s íveis” todas  essas  medidas 

necessár ias.

Pr imeiramente foi  implan-

tado um quest ionár io  sobre 

o  capita l  intelec tual  a  todo 

efet ivo do Pol ic iamento 

Ambiental ,  v isando mensu-

rar  esse  at ivo e  poss ibi l i tar 

a  montagem de um Banco 

de Dados para  planejamento 

do Ensino (um Banco de 

Talentos  ) . 

Esse  quest ionár io  chegou 

para  o  e -mai l  de cada inte -

grante do CPAmb em todo o 

terr i tór io  paul ista  mediante 

supor te  do ser v iço de apoio 

ao usuár io  do s istema de 

te lefonia  e  do notes  da 

PMESP,  após  a lgumas tentat i -

vas  e  vár ios  erros.

O capita l  intelec tual  cons-

t i tu i  a  matér ia  intelec tual 

–  conhecimento,  informa-

ção,  propr iedade intelec tual , 

exper iência  –  que pode ser 

ut i l izada para  gerar  r iqueza. 

É  a  capacidade mental  cole -

t iva .  É  d i f íc i l  ident i f icá- lo  e 

mais  d i f íc i l  a inda distr ibuí- lo 

de forma ef icaz .  Porém,  uma 

vez  que o  descobr imos e  o 

exploramos,  somos v i tor io -

sos.  (STE WAR T,  1997) . 

 

Logo depois,  montou-se  um 

Banco de Dados de exper-

t ise,  ou seja ,  buscou-se  junto 

aos  Capitães,  comandan-

tes  de cada uma das  (19) 

dezenove Companhias  de 

Pol ic iamento Ambiental  ter-

r i tor ia is  em todo estado,  os 

nomes de pol ic ia is  mi l i tares 

que possuíam reconhecida 

exper iência  nas  t radic ionais 

áreas  de atuação operacional 

do pol ic iamento ambiental , 

ou seja ,  pesca,  caça ( fauna 

s i lvestre)  e  f lora . 

 

Fe i to  isso,  buscou-se  a  estru-

turação f ís ica  do então nomi-

nado Centro de Treinamento 

em Embu das  Ar tes,  que 

O s  q u a t r o  B a t a l h õ e s  d e 
P o l i c i a m e n t o  A m b i e n t a l  s u b -
d i v i d e m - s e  n o  t o t a l  e m  v i n t e 
C o m p a n h i a s  d e  P o l i c i a m e n t o 
Ambiental ,  dezenove terr i tor ia is 
e  uma Companhia  Mar í t ima.
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sofr ia  com as  intempé -

r ies  e  sequer  possuía  uma 

Sala  de I nformática ,  impe -

l indo,  em determinado 

momento,  a  busca de par-

cer ia  junto à  Faculdade 

Anhanguera  de Pi r i tuba 

para  ser  desenvolv ido um 

EEP- Geoprocessamento. 

Terminada essa  fase,  em 

pleno desenvolv imento 

de um CEP-  Técnicas  de 

Pol ic iamento Náut ico na I lha 

Anchieta ,  a  Div isão recebeu 

determinação para  sua estru-

tura  ser  levada para  a  Vi la 

Mar iana,  na  c idade de São 

Paulo,  em razão da mudança 

da base do CPAmb desse 

local  para  o  Hor to Floresta l , 

em prédio onde outrora  fun-

c ionava a  Fundação Floresta l 

(FF) ,  ao lado do I nst i tuto 

Floresta l  ( IF ) .

Procedida a  mudança 

durante o  mês de abr i l  de 

2017,  em maio do mesmo 

ano foi  a locada junta-

mente com a Div isão do 

CPAmb uma Companhia  de 

Pol ic iamento Ambiental  do 

Pr imeiro  Batalhão,  ou seja , 

permaneceu o paradigma da 

não exclus iv idade do quar tel 

para  o  Ensino,  com Unidade 

Operacional  funcionando 

num mesmo própr io  esta-

dual ,  o  que di f iculta  inclu-

s ive  a  per formance dessa 

Subunidade Operacional  e  o 

confor to de seus  integrantes.

Em que pese ta l  contex to, 

as  medidas  permaneceram 

sendo tomadas,  a  exemplo 

da t roca de pisos  do prédio 

da Vi la  M ar iana,  após  o  com-

petente Pregão E letrônico. 

Essa  melhor ia  ser ia  o  pr i -

meiro  passo para  a  reade -

quação f ís ica  e  aquis ição de 

equipamentos  necessár ios 

para  que o  Centro de Ensino 

v iesse  a  se  tornar,  no futuro, 

um centro de excelência .

Depois,  houve uma ade -

quação do Quadro Pessoal 

de Organização (QPO)  do 

CPAmb,  na qual  fo i  a l te -

rado o nome da Div isão de 

Treinamento para  a  atual 

denominação de Div isão de 

Ensino e  Desenvolv imento 

(Div  Ens  Des) ,  porém per-

manecendo a lgumas di f icul -

dades  de conformação de 

funções. 

 

Ato cont ínuo,  fo i  desenvol-

v ida a  Nota  de I nstrução do 

Treinamento de Adaptação 

e  Capacitação e  Bás ica 

( TACB) ,  a  ser  implantado 

pelos  Comandantes  de 

Companhia  PAmb em nível 

de Subunidade aos  pol ic ia is 

mi l i tares  recém apresenta-

dos  na PM Ambiental .  Essa 

fer ramenta v isa  proporcionar 

acolhimento e  preparo in ic ia l 

aos  pol ic ia is  mi l i tares  recen-

temente recepcionados, 
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padronizando esse  per íodo 

de t re inamento in ic ia l ,  no 

qual  cada um dos PM terá 

um preceptor  (geralmente 

Sargentos  PM) .  Os  intensos 

t rabalhos  i rão durar  apro -

x imadamente t rês  semanas, 

após  as  quais  haverá  o  rece -

bimento,  por  par te  do PM 

tra inee ( I ) ,  do fardamento 

camuflado digita l  das  mãos 

desse Comandante de 

Companhia  de Pol ic iamento 

Ambiental  perante seus 

pares  e  demais  integran-

tes  da subunidade.  O TACB é 

uma impor tante ferramenta 

no rac iocínio  de Educação 

cont inuada,  para  aqueles  PM 

que estavam em outras  at i -

v idades  da Pol íc ia  M i l i tar  e, 

depois,  procuram desenvol-

ver  seu trabalho em unida-

des  subordinadas  ao CPAmb. 

I ncont inent i  a  ta is  medidas, 

a  equipe técnica  da Div 

Ens  Des  estava e labo -

rando propostas  de curr í -

culos  especí f icos  do Curso 

Super ior  Técnico de Pol íc ia 

Ostensiva  e  Preser vação da 

Ordem Públ ica  (C TecPol ,  o 

ant igo Curso de Formação 

de Soladados) ,  sempre 

submetidos  ao cr ivo do 

Comando do CPAmb e envia-

dos  formalmente para 

anál ise  da Diretor ia  de 

Ensino e  Cultura  (DEC )  e  ins-

tâncias  super iores.  Esse  pro -

cesso durou de meados de 

2016 até  dezembro de 2018, 

sendo elaborados 08 (o i to) 

curr ículos  completos  ( I I )   de 

C TecPol ,  desde o  in íc io  do 

processo até  o  recebimento - 

nos  Núcleos  de Formação de 

Soldados PM da Vi la  M ar iana 

em São Paulo e  de São José 

do R io  Preto/SP -  de 60 (ses-

senta)  Pol ic ia is  M i l i tares 

para  serem formados no 

Pol ic iamento Ambiental ,  que 

voltou a  fazer  par te  desse 

estratégico c i rcuito  de for-

mação inst i tucional  ( I I I ) . 

Mediante inter venção do 

Comandante do Pol ic iamento 

Ambiental  junto ao própr io 

autor  (o  ta lentoso Coronel 

PM Arruda,  notável  h istor ia-

dor  da PMESP)  conseguiu-

-se  a  publ icação da Alarma 

da Vida,  canção do Comando 

de Pol ic iamento Ambiental . 

Também está  sendo reto -

mada a  publ icação da revista 

Segurança Ambiental  (agora 

digita l )  e ,  no prelo,  há  um 

l ivro  a  respeito  do assunto 

diar iamente desenvolv ido 

no Pol ic iamento Ambiental , 

por  abnegados autores,  des-

cober tos  a  par t i r  da  anál ise 

do Banco de Talentos.  Houve 

também exitosa  pr ior ização 

da estét ica  mi l i tar  mediante 

os  rápidos  t re inamentos  de 

ordem unida diar iamente 

nos  EAP e  as  paradas  mat i -

nais  semanais  do Centro de 

Ensino,  que de forma s ingela 

resgataram valores  que cul -

minaram com elogios  à 

postura  do efet ivo da PM 

Amb par t ic ipante dos  t re ina-

mentos  da últ ima passagem 

de Comando Geral  PMESP. 

A  equipe da Div  Ens  Des, 

a inda,  procedeu mediante 

seu própr io  esforço a  migra-

ção do conteúdo de EaD dos 

Cursos  de Especia l ização em 

Pol ic iamento Ambiental  para 

a  plataforma M oodle  ( IV ) , 

cr iando -se  a inda mais  um 

curso em EaD de cur to prazo 

denominado “ I ntrodução ao 

Pol ic iamento Ambiental ”, 

o  qual  poderá  ser  ut i l i -

zado tanto na carga comple -

mentar  do C TecPol  quanto 

no TACB.Tradic ionalmente 

I .  Tra inee é  o  termo ut i l izado para  ident i f icar  o  PM recém transfer ido ao CPAmb e OPM subordinadas 
enquanto submetido ao TACB (nota  do autor) .
I I .  Os  curr ículos  completos  de CFSd possuem,  cada um,  entre  150 e  250 páginas.  (nota  do autor) .
I I I .  A  últ ima Turma de CFSd do CPAmb,  a inda que somente do 2°Cic lo  de Ensino,  fo i  formada em 2012 
no 4º  BPAmb em São José do R io  Preto/SP,  porém a  úl t ima opor tunidade em que houve formação 
completa  do CFSd com curr ículo  especí f ico do CPAmb ocorreu em 2004 no CPA/M-5 na zona oeste 
de São Paulo. (nota  do autor) .
( IV )  Apesar de que o ideal  ser ia a contratação de empresa especial izada para isso,  daí  ser  um fato inus-
i tado que deve ser  reconhecido,  d iante  das  di f iculdades  enfrentadas  e  superadas  pelos  PM envolv i -
dos  na questão,  o  que denota o  compromisso dos  mesmos com a causa inst i tucional  (nota  do autor) .
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existem parcer ias  entre  o 

CPAmb e Univers idades 

públ icas  e  pr ivadas.  A  par t i r 

de contato do Comando 

local  PAmb,  fo i  poss ível 

maior  aproximação junto à 

UNESP-Botucatu,  mais  pre -

c isamente junto ao curso de 

Zootecnia ,  v isando parce -

r ia  para  cursos  complemen-

tares  de manejo de animais 

s i lvestres  aos  estagiár ios  do 

EEP- Ident i f icação e  Manejo 

de Animais  S i lvestres  para 

enr iquecer  seu conteúdo, 

inc luindo -se  nesse rac iocínio 

a  Fundação Zoológico de São 

Paulo,  outra  parcer ia  inst i tu-

c ional  retomada.

Trabalhou-se  também no 

desenvolv imento de parcer ia 

junto à  re i tor ia  da Unicamp, 

não prosperando ta is  t ratat i -

vas  em razão da mudança de 

re i tor  daquela  Univers idade 

Estadual .  De maneira  s imi lar, 

foram procedidas  t ratat ivas 

junto ao SENAC-Jabaquara 

que culminaram com a e la-

boração de minuta  de Termo 

de Cooperação,  nos  moldes 

da CE TESB,  porém não pros-

perando também esse 

acordo.  Entretanto,  cons-

tata-se  que o  Pol ic iamento 

Ambiental  possui  reconheci -

mento e  di ferenciado trân-

s i to  junto ao meio acadê -

mico,  potencia l  que deve 

ser  explorado posit ivamente 

pela  PMESP. 

Resumidamente,  a  médio 

prazo,  um pol ic ia l  mi l i tar 

de qualquer  Organização 

Pol ic ia l  M i l i tar  que desejar 

ser v i r  na  PM Ambiental  se 

inscreverá  no M oodle  e 

fará  um curso v ia  EaD sobre 

cr imes ambientais  (ou outra 

temática  at inente à  defesa 

do meio ambiente) .

Ao ser  t ransfer ido para  a  PM 

Ambiental ,  dentro de um 

mês será  submetido a  um 

Treinamento de Adaptação 

e  Capacitação Bás ica  ( TACB) , 

nos  moldes  da Diretr iz 

CPAmb que normatiza  esse 

t re inamento.  Depois  disso, 

em até  01 (um) ano ter ia  par-

t ic ipado do EEP-Técnicas 

de Fiscal ização Ambiental . 

Poster iormente,  em aproxi -

madamente t rês  anos  ter ia 

cursado o CEP -  Pol ic iamento 

Ambiental .  De posse do 

CEP-Pol  Amb o PM poder ia 

se  inscrever  em todos 

os  demais  cursos  e  está-

gios  da PM Ambiental .  E is  a 

Educação cont inuada.

Outra  forma de acesso ao 

Pol ic iamento Ambiental  ser ia 

o  C TecPol ,  com curr ículo 

Conceito necessár io,  pois  constatou-se 
m u i t o s  c a s o s  d e  PM  A m b i e n t a i s  c o m 
15 (quinze)  anos trabalhando em OPMs 
do CPAmb sem ter  cursado o  CEP-Pol 
A m b ,  e n t r e t a n t o  h o u v e  v á r i o s  P M s 
q u e  p e r m a n e c e r a m  p o u c o  t e m p o  n a 
PM Amb,  movimentados para  OPM de 
outras  áreas  da PMESP tendo cursado 
o CEP-Pol  Amb.

S e g u r a n ç a  A m b i e n t a l  O n l i n e  |  A r i l  -  J u n h o  -  2 0 1 9

49



especí f ico (atualmente o  PM 

já  se  forma com o CEP-Pol 

Amb como carga curr icular 

complementar) ,  terminado 

o C TecPol ,  in  tes i ,  aqueles 

que forem class i f icados em 

unidades  subordinadas  ao 

CPAmb já  poder iam se  candi-

datar  para  quaisquer  outros 

cursos  e  estágios  da PM 

Ambiental  (v ide Quadro 4) .

Espera-se  que,  opor tu-

namente,  100 % dos  PM 

Ambientais  tenham o novo 

EEP proposto (EEP-Técnicas 

de Fiscal ização Ambiental ) 

e,  a  médio prazo,  todos os 

PM Ambientais  ser iam sub -

metidos  a  esse  gradat ivo e 

constante processo de t re i -

namento e  capacitação,  fato 

posit ivo na consol idação do 

conhecimento trabalhado e 

deveras  adequado do ponto 

de v ista  pedagógico,  pois 

a  Educação cont inuada é 

necessár ia . 

 

Atualmente está  sendo ela-

borada a  Diretr iz  de Ensino 

do Pol ic iamento Ambiental , 

a  qual  estabelecerá ,  sob a 

égide da Diretr iz  de Ensino 

PMESP e  demais  normatiza-

ções  de Ensino inst i tucio -

nais ,  todas  as  s i tuações  refe -

rentes  ao ensino do pol i -

c iamento ambiental .  Como 

exemplos  podemos c i tar  o 

estabelecimento de cr i té -

r ios  de indicação para  a  f re -

quência  de cursos  ex ternos 

à  PMESP quando aparecem 

ta is  opor tunidades,  espe -

c ia lmente fora  do Estado de 

São Paulo,  ou a inda a  def in i -

ção de que os  G abinetes  de 

Treinamento dos  Batalhões 

de Pol ic iamento Ambiental 

(BPAmb) responsabi l izam-

-se  pelos  EAP de Cabos e 

Soldados,  Habi l i tações, 

Tre inamentos  pontuais  e 

a lgum EEP cuja  exper t ise 

carac ter ize  o  BPAmb (Cada 

um dos quatro BPAmb possui 

a lgumas exper t ises  di fe -

renciadas  entre  s i ,  espe -

c ia l izando -se a inda mais 

em determinados assuntos 

recorrentemente encontra-

dos  em sua área de atuação, 

a  exemplo da ident i f ica-

ção e  f i scal ização de madei-

ras  na área do 4°  BPAmb – 

São José do R io  Preto) ,  e  a 

Div  Ens  Des  se  responsabi l iza 

pelos  EAP de O f ic ia is  e  de 

SubTenentes  e  Sargentos  PM, 

de todos os  CEP do CPAmb 

e do C TecPol  (este  últ imo 

podendo também ser  dest i -

nado aos  BPAmb de acordo 

com a capacidade forma-

dora  e  número de ingressan-

tes  dest inados ao CPAmb, 

no entanto sempre direcio -

nando -se pr imordia lmente 
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ao Centro de Ensino ta is 

grupos,  e  somente depois 

aos  BPAmb) .

Ainda há muito a  ser  fe i to,  a 

exemplo da atual ização de 

todos os  curr ículos  e  de seus 

conteúdos,  o  que acontecerá 

depois  da contratação de 

empresa,  mediante cer tame 

l ic i tatór io  (e is  mais  uma 

ação em andamento)  que 

dará  t re inamento aos  nossos 

professores  do S istema de 

Ensino do Pol ic iamento 

Ambiental ,  cujo  resultado 

será  a  produção de conteú-

dos e  imediato depósito  na 

plataforma Moodle,  após 

val idação dos  mesmos pela 

Div  Ens  Des.

CONCLUSÃO

T odos os  t ipos  de pol i -

c iamento,  notada-

mente o  especia l izado, 

precisam reiteradamente 

compreender  sua espe -

c i f ic idade e  impor tância , 

antes  de tentar  convencer 

outrem a  respeito  disso,  e is 

um pressuposto.  No caso 

do Pol ic iamento Ambiental , 

em razão de sua abran-

gência  estadual  ( ta l  qual  o 

Pol ic iamento Rodoviár io, 

o  Corpo de Bombeiros  e  o 

Comando de Aviação) ,  há 

que se  possuir  estrutura  de 

ensino compatível  com tal 

a lcance.

Essa  constatação sequer  leva 

em consideração a  comple -

x idade do assunto tratado 

mediante a  exper t ise  dos 

integrantes  desse pol ic ia-

mento ambiental .  S omados 

esses  dois  fatores  (abrangên-

cia  estadual  e  complexidade 

da questão ambiental  a  ser 

cuidada pela  Pol íc ia  M i l i tar ) 

infere -se  que a  estrutura  do 

ensino do CPAmb,  diante  de 

suas  responsabi l idades,  não 

se  encontrava sat is fator ia-

mente dimensionada para 

dar  conta  do desaf io,  daí  a 

necess idade de serem gra-

dat ivamente implantadas 

as  propostas  ora  divulga-

das  para  maximizar  o  capita l 

intelec tual  da  PMESP sob o 

comando do CPAmb.

Por  derradeiro,  impor tante 

f r isar  que as  propostas  que 

estão sendo implementa-

das  são de cunho inst i tucio -

nal ,  passaram pelo cr ivo do 

Comando e  não são estan-

ques,  podendo haver  outras 

readequações  de acordo 

com as  novas  demandas 

que por ventura  se  apresen-

tem.  Entretanto,  estabele -

ceu-se  um “nor te” para  essa 

“embarcação” responsável 

pela  Educação Corporat iva 

do Pol ic iamento Ambiental . 

Naveguemos,  pois .
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